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30 D E M A R Ç O , 

Acha-sôjá terminado o praso para 

a qualificação de votantes em nossa 

j> rovincia. 

A lei da reforma eleitoral foi, por­

tanto, executada. 

Notável foi a indifferença política 

que manifestaram os nossos concida­

dãos que estavam nas condições de ser 

qualificados. 

Esta indifferença, tam prejudicial a 

pjditica do nosso paiz, foi observada 

não só neste lugar corno era outros. 

E m abono do que ora dizemos,o de­

cano da imprensa da província o Cor 

reio Paulistano trouxe, ha dias, u m 

bem elaborado artigo sobro e6te as-
sumpto. * 

E' para lamentar-se que alguns dos 

nossos conterrâneos ligassem tam pou­

ca importância, como tivemos occa-

siâo de vêr, à um dos maii sagrados 

direito* do cidadão :—o direito do vo­
to. 

Uns requeraram a instâncias do a-

migos seus, outros recusaram-se a as-

signar os requerimentos que se lhes 

olTereciam ; perdendo assim um direi­

to, que todo o cidadão deve procurar 

meios á adquiril-o. 

A causa disto, falam >s generica­

mente, é, talvez, devida aos homens 
- • 
políticos que tem dirigido mal o povo. 

As tristes scenas sanguinolentas nas 
farças políticas, em que os pobres vo­

tantes sem conhecim *1ito dos seus di_ 

reitos e sem consciência do ridículo 

papel que n'ellas representavam,tam­

bém cooperaram muito i descrença 

que hoje lavra entre o povo. 

Quem ignorará que o pobre povo em 

vésperas de eleições ou era abraçado 

ou era injustamente, cruelmonte per­

seguido pelos que se diziam chefes de 

partidos, verdadeiros regulos de aldei­

as ? 

E é. por isso, que vemos índifferen-

tismo, quando devíamos vêr patriotis­

mo. 

A descrença é tal.que algumas pes­

soas, que votavam pela qualificação 

antiga, e que agora deixam de ser 

qualificadas por falta de qualidades 

exigidas pela novíssima lei,regozijam-

se* por esse facto ! 

O que isto quererá dizer? 

Não é somente indiífírantismo; ê 

qu« ellas julgam-se felizes por so ve­

rem emunaipidas, por so acharem li­

vres do agarra-agarra,expressão u^a-

da por *?llas,d(H políticos,que em tem­

po do eleições desenvolviam uiru adi 

vidade inconveniente e atemorisadora 

Estamos certo que a nova lei farã 

desappareeer esses males. 

A benéfica e salutar lei da reforma 

eleitoral, uma das glorias do ministé­

rio Saraiva, veio tornar os eleitores 

independentes e livres das tutellasdos 

mandões. 

E os actuaes votantes, consideran­

do que foram qualificados somente por 

suas qualidades e não por favores de­

vidos aos chefes, não se submetterâo 

jamais aos caprichos d'estes. 

Convencidos d'esta verdade, os no­

vos eleitores desempenharão brilhan­

temente,dignamente um papel impor­

tante na política,elegendo pessoas que 

estejam nas condições de prestar rja-

es serviços a nossa chara pátria. 

Temos certeza de que os nossos con­

cidadãos,convictos d'esta verdade,não 

mais desprezarão o sagrado direito do 

voto que a lei da roforma eleit>ral 

lhes veio dar. 

CtòfiESPOtiOEKCIA 
Pariz, 23 de Fevereiro de 1831. 

O Sr. Leão Gambetta abandonou. 
no dia 21. a cadeira presidencial na 
Câmara dos deputados para proferir 
um dos seus arrebatadores discursos. 
O ministério estava ac.su*ido di ter 
promettidu apetreehoi b»llios e mu­
nições á Grécia para fazer guerra â 
Turquia. O ministério explicou qna 
nunca tinha pronmtti Io semilh inte 
auxilio ; o que era verdade é que a 
Grécia quiz comprar-lhe 30.003 fuzis 
de agulha ; não só o governo francez 
negou-se a vendel-os mas aind i man­
dou confiscar nm carregamento de 
cartuchos comprados em França, o 
que embarcavão do Hàvre, porto fran­
cez, para a Grécia. Depois de fallar 
o ministro, travou da palavra um de­
putado da maioria, o Sr. Pascal l)u-
prat. Disse que accreditava na decla­
ração do ministro, accreditava que o 
Governo francez não prometteo cousa 
alguma aos Gregos. Mas quem sabe 
se o Sr. Gambetta não prometteo ? A 
opinião publica anda sobresaltaia. 
Attribue ómnipotenciá ao Sr. Gam­
betta, julga que dirige um governo 
occulto. Ü orador não accredita n'is-
so.—" E tom razão, exclama o Snr. 
Gambetta. E eu desço da caleira pre­
sidencial para proval-o." 

Com efteito, desceo da cadeira, e, 
ao cabo de alguns minutos, subio á 
tribuna por entre fragorosos applau-
sos. N'uma improvisação ardente, o 
tribuno jurou que nunca se tinha in­
trometido nas cousas do governo, e 
que a maior parte dos aotos ministe-
riaes que lhe erão attribuidos olle os 
reprovara. Desafiou os seos adversá­
rios para que provassem o contrario ; 
desafiou o-i funccion iriiis pari que de-
clar\ssem sem susto se jamais tinhão 
recebido ordens del.le. Explicou os 
motivos das furibun Ias acousações de 
que o vjctima. São manobras oleito-
torjes destinadas a desaccre lital o 
perante o suffragi > universal. Citou 

um facto para mostrar a quo poiito é 
atacado : havia sò tros dias que sahi-
ra à luz uma brochura, intitulada : 
fUambetta e a guerra I» brochura im­
pressa a com mil exemplares que se 
í&o espalhar pelas ufficiuus e pelas 
províncias. Mas o orador não tom 
receio algum-. Espera que o paiz Iem-
brar-se-ha sempre delíe que o ama e 
o amara ate a morte. 

Imagine-se o eifeito produzido por 
esse discurso comtnuventa, proferido 
com voz vibrante, pelo primeiro ora­
dor da França. Gambetta, com efFer-j 
fo, possue tudo quanto podo captívar 
um puvo como este, e a sua eloqüên­
cia exercj uai poderio incrível no pa­
iz. Qu.uido apparece na tribuna, com 
as suas espáfluas largas e o s so corpo 
robusto, com o seo olho vasado, e o 
soo ventre proeminente, com a barba 
hirsuU e a grande cibeileira negra, 
semeada aqui e acolá de fios argen-
teos. dir-so-hía que ressuscitou o 
grande Mirabeau da Revolução de 
1789. 
"Ha um mez. diz dos seos biogra-

phos recentes, ha um mez, parei de-
ante do Palácio em que.mora Gam­
betta. Junto da calcada estava pa­
rado um carro, e junto do carro 
um homomzinho, barrigudo e louro. 
Era evidentemente o cocheiro do car-
;().• Algumas pessoa* passtvíln, apor-
tando-lhe a mão, conversando c »in 
elle familiarmente, offerocen lo-lhe 
charuto*. Ainda vejo um sujeito alto 
e magro que tirou um papel da algi-
boira e leo ao cocheiro. Este dignou-
se approvar com a cabeça. O sujeito 
alto e magro, contente, nad indo om 
mar de júbilo, apuUou lhe a mão e 
f-ii-se. Era o cocheiro do Gambetta 
que assim animava os pobres diabos 
que carecem de prntecção de seo a-
mo. Estava eu a contanplal-o quan­
do uuço uma voz de tr^voada, uma 
voz de meridional, e vejo Gim-
betta, gordo, trajando u na sobreca-
saca preta, nem nova nem velha, com 
um chapéo de feltro, e a physionomia 
se m u ai. Cumprimentei-o. Esse ho­
mem, que advogou a favor di liui-
din, morto" nas barrica Ias coaibi-
tend > contra o golpe d'Estado de Na-
poleão, esse homem que soube ficar! 
em pé no meio dos desastres di pátria 
e que falia aoa Fr.ineezes com a am-| 
plidão de uni tribuno de Athonas, en-
tuusiasmou me, e, cada vez que o ve­
io, não posso deixar de o admirar e 
de o amar. 

VAEIEDADS 

Os cacetes 

Bem se diz que o homem não ê per­
feito. 

A prova'desta asserção n js todos a 
temos quotidianamente, 

As próprias leis que são organisadas 
por talentos de primeira água, não 
satisfazem cabalmente a to d is as ne­
cessidades. 
| O código criminal,por exemplo,pro 
dncto de grandes intelligeuci.is, não 
è obra completa. 

Os seus autor'S não proviniivim u-
m i certa ordíin de criiiim, quo il -u.\ 
merecer serio castigo, poi's, é um dos 
qu > mais afctenção requerem. 

Quem ha [ior este mundo que não 
tenha pa sa Io por um c. • ateavai\ 

Qu isi que se pí>de afSrmar qu^ nin­
guém. 

Ha homens que parecetr sentir um 
prazer especial em cactear a paciên­
cia do próximo com as suas lamúrias, 
cousas que não merecem a mínima im 
portaucia e que no entanto servem pa­
ra ineqm-nodarnos soífnvelmente. 

Era muitíssimo necessária um i pe­
na para os que, ou por falta de oceu-
pação ou mesmo por vicio, entendem 
fazer um pobre christão soffmr horas 
inteiras fie verdadeiro tòrm->nto com 
as suas prolecções ácerc i de assum-
ptos que não nos interessam o dos qua 
es, a maior pirle d,is xotes, não en­
tendem patavina. 

O cace e^ è um ente que a todos in-
commoda, e até mal visto nas boas 
reuniões. 
Todos procuram evitar u m encontro 

com semelhante espécie de fantasmas. 
Nos theatros elle sente-se feliz eu 

nos suppliciar com perguntas tolas e 
justamente na occasíão em que -e pres 
tá m iic*r attenção ã peça e, portanto, 
imoroprias para responder. 

Nos passeios,nas igrejas, nos bailes, 
á hort do trabalho,finalmente por.ma 
is que se queira fugir desta qualidade 
de sanguessuga sempre se anda com 
ejla agirrada a gente e não ha poder 
humano quô as faça desappareeer. 

O cacete nào sygu« aquelta theoria. 
ingleza : Tune is money : pensa mui 
diversamente porque assiai exige o seo-
péssimo costume. 

Entende que o tempo que se gasta 
em serviço cujo resultado púde^ser 
útil, deve ser empregado em marlel-
Iar a paciência das pessoas quo des* 
graçadamente lhe cahem nas garras. 

E então os escriptnres cacetes? 
Tenho receio de ir molestar os gran 

des GÀCtítõiS que de vez em quando ap-
parecem por aqui e nos atiram corri 
uniu considerações próprias para eu--
rar insomnias, e pelas quaea exigem 
umas quantias que, empregadas em 
alguma cousa proveitosa, poderiam 
dar benéficos resultados. 

Os homens de lettras quando tor­
nam so cacetes, são como a.formiga 
sauva que destróe completamente os 
brotos da nos^a paciência e por mais-
formicida, quero dizer excusas, que-
se empregu* pira acabar cun a pra­
ga, nada se consegue. 

Actualmente parecem-se ellescun 
a hydra de Lerna : desembaraçamo-
nos de uns, sabem uutr»)s quo nos a-
pouquentam seriamente. 

E inextinguivel... 
Ate entre o sexo fraco, ô Deus' ap-

píirr̂ ce, algumas vezes, cada tuncace* 
te, mas a quem não se pode dizer at-
tendendo aos respeitos devidos as des­
cendentes da tufti Eva. 

Decididamente ninguém pode con­
tentar que achamo-nos pm nm século 
cuja liberdade é excessivamente am­
pla... 

Haverá," |>or ventura, cousa que se­
ja mais necessária do quo punir so es­
sa qualidade do homens que passam a 
vida exclusivamente entregues a u m 
diabo de systoma que tem por fim ca* 
celear aos que, como eu (sem modes 
ii i), cuidam semente do que é útil £ 

Par-íce até que todos aquelle qu<» 
abusasse do bom gênio e circuraspee-
ção de pessoas serias,com conversações 

, ínut l deveriam assignar termo de nem 
viver e, se reincimlisse, ser forçado a 
. filiar até ficar -completamente oxha-
. usto eu mude, o que soria mjlhar. 
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Talvez tu, leitor benigno, sejas um 
dos maiores cacetes dos tempos moder­
nos, sem mesmo teres o dom de tp co-
nhecores, graças'a exquisita modéstia 
que te dUtingue. 

Mas és, e com isto não te zangues 
porque em compensação vou dizer-te 
que eu mesmo, que aqui to estou a aa 
brionar a paciência, não passo tam­
pem de um grande cacete. 

Pois bem, dá-me os braços e acabe­
mos por desorientar esta triste huma­
nidade a força de Cdceatucão. 

Por um trabalho photographico, ] Na urtima eleição eu quis fazê ua 
quo nos foi mostrado, podemos |dizer' esperteza, mais compadre, me ia saín-
que os srs. Azovedu & üomp. traba- do ma : pois a eleição é mesmo pra 

l*42£ffIL3 
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.%.li&tum@r&£,o 'eleitoral.— 
Como já noticiamo , por informação 
directa do dr. juiz municipal, reque­
rerão sua inclusão no alistamento e-
leitorai, da paroohia desta cidade,203 
cidadãos, incluindo neste numero os 
drs. juizes de direito e municipal que, 
ua forma da lei, foráo classif.cados 
ex-officio. 

Pelos cálculos que nos forão minis­
trados, sabemos que dos 3 partidos 
requererão ; conservadores 96, libe 
raes 66 e republicanos 46. 
Terminào todos em 6. Se fosse na 

loteria do Ypiranga necessariamente 
terfaò sido premiados. 

T^ovo 5ioraanSo.—Do dia }* de 
A Ir 1 em diante começará em vigor o 
novo horário da linha ytuana. 
Apenas houve uma diferença do 10 

minutos, assim o trem que sahia daqui 
as 8 e 30 o chegava as 3 e 30, satura 
as 8 e 40 e chegará as 3 e 30. 
Ja de muito tempo deveria ter ha­

vido essa modificação prometida ha 
mais de 2 annos. 
Parece-nos ainda muito pouca a 

modificação que houve, quando é cer­
to que poderíamos fazer a viagem d'a-
qui a Jundiahy com 2 horas e meia, 
tempo que se g istava, e ainda menos, 
quando se concluiu a estrada,que na­
turalmente não estava nas condições 
de solidez do que agora. 

Antes isso que nada, piano pianoj 
st ou loulano. 

ff*rocias5o dos í^nssos—No 
domingo, 3 de Abril, as 4 horas da 
tarde, sahirá da Igreja do Carmo em 
procissão, a imagem do Senhor do-i 
Passos, o encontro será no lugar do 
costume, pregando n'essa ocasião o 
rvdm° P. M. Graziosi. 
A procissão percorrerá as ruas Direi­

ta e do Commercio, na entrada, pre­
gara o rvd1"0 P. João José Rodrigues, 
digno vigário de Jundiahy sacerdote 
iliustradu e amestrado na tribuna sa­
grada. 

No sabbado, a noute, na referida 
Igreja, estará em exposição a imagem 
do Senhor dos Passos,havendo sermão 
do mesmo rvd.mo vigário Rodrigues, 
as 8 horas. 
O passo do Caloario será arranjado 

como todos os annos, com todo o es­
mero 

Bíccltmnçao. — Os moradores 
da rua do Patrocínio queixão-se amar 
gamente, e com razão, do estado las-
timoso e intransitável em que se acha 
aquella rua com grandes exeavações 
produzidas pelas enchurradas, de tal 
modo que, no seo todo, as calçadas 
estão a 4 palmos acima do nivel do 
leito da rua; são taes os buracos e fos 
sos que e muito difícil transitar uma 
pessoa a cavallo sem risco de cahir. 

Os moradores podem dizer que estão 
sitiados porque por ahi ó impossível 
passar um carro de lenh , ou carro­
ça d*agua ; alem d'isso é tal a quan­
tidade de mato, que pode-se ahi, sem 
exageração,caçar,já não digamos vea­
do, mas muitos coelhos. 
A* câmara municipal compete pro 

videnciar a respeito, e pedimos prom-
ptas providencias, 

KMiotogt-aptiia. — Ha poucos 
dias, estabeleceram-se n'esta cidade, 
ao Largo do Bom Jesus, N. 1, coin ti­
nia photographia os srs. Luiz de Aze­
vedo &' Comp, 

. 2 grãos 
, 1 « 
. 20 « 
. 16 . « 

lham bom P que são dignos dá pro-| 
tecçao do publico. 

!£IIHSUB'«. - Recebemos o Io nu­

mero d'este bem redigido periódico, 
que acaba de ser publicado em Juiz 
do Fora. 
São seus proprietários os srs. C. Mu-

ratory e 13. Lndolf. 
Saudando o novo defensor da idjías 

democráticas, agradecemos a remessa 
de pennutareaios com a ímpren^d. 

Aos omanf-os dí* pinga.— 
Do Piauhy enviarão a Gazela do Norte 
a seguinte receita, que afiurmão pro­
duzir optimos resultidos nos amantes 
da pinga : 
Tartaro emotioo 
Kermes mineral 
Tintura de gonciana 
Fel de boi . 
Mistura-se em duas onças de cacha-

ça ou nm calix. 
Dará, depois de vascolojar o remé­

dio, todo de uma vez, quando em je­
jum e em seu perfeito juízo, não im­
portando que o doente saiba o que vai 
tomar. 
Depois de v >mitar muito se Un dará 

caldo gordo do gallinha, o qual se re 
petirá se vomitar o primeiro. 
Nesse dia ficará o doente no quarto 

e alimentar-se ha de caldos, canjas 
de . rroz gomnioso, sopa, soda, etc o 
á tard'1 tomara seu cale, se appeteoer. 
No segunau dia, allt manter se-ha 

do ordinário, monos de fruetas, po­
dendo, sahir do quarto para sala. No 
terceiro dia irá. para sou trabalho e 
não terá mais dieta. 
Se com o emeiico vomitar muito 

pouco, ou nada vomitar, ou mesmo 
voltar ao vicio, no que ponho minhas 
duvidas, será então necessário passa 
dos dias r. petir a do.se. 
Tenho, áĵiii ap.pU.cade a â2: amado 

res, e «ò. me consta que tenha deixa 
do de produzir effeito a troz, ignoran­
do se por mil dirigida a aplio tção ou 
nntitrp-íã réfractãria. 
Se ropetir-otí,, por.m, fcaràlo. cura­

dos. 
Tenho vulgarisa.do, a receita a vêr 

se comsigo. encravar o funil, au por 
outra, fazer mais do que as socieda­
des, na osper HIÇI e disposição * do 

nosso, zelo a este respeito.» 

agoa do caminho de São Paolo pra 
vim na cidade ; nho Já a coiza de um 

ui 

ÜCCA0 mi 

•Urta ao Joaò nio.o\a 
Piracicaba 2-3 de .Março de 1881. 

Amigo e Sr. 
Kide estimar que estas mar trassa-

das regras va axar a Vm. e a senho­
ra minha comadre no gozo da mais 
perfeita saúde como pra mim desejo : 
Arrecebi a sua muito estimada, e ie 
pesso desourpa em te arresponde, e'a 
rezão diŝ o foi te acabado o pape que 
tinha aqui no sitio : i esperei mandar 
jente na sidade pra me compra: por 
isso me perdôo a demora. Vm. quexa 
de fica de fora da votação, e otros do 
noço calibrio com a mardita lei do ti-
nhozo, pois conçolosse commigo que 
tamera riijuei de fora: na festa de ma 
cuco ticotico não entra. En todo ca­
so foi um i limpesa. ô verdade que de-
xemos de ganha nacos cobrinhos que 
aquilo vinha tão mole, no tempo das 
eleiçáos, acabose aquelas carnes gor­
das, hão vinho, o truque no viveiro,o 
incoutrase com os conhecidos tudo jun 
to, e paçavase ua vida ben disintere-
çante naqueles dias : e o que eles que 
riáo era que nois votaçe no primeiro 
dia pra diminui as dispôs i, ou aperce­
bia bom a tonção deles : andavãose 
dabaxa <le vijia por tu lá parte, não 
Larga vão da jento athá se vota estas 
coisas eu não gostava muito, porque 
não se rtavão da jente que deu pala­
vra de vota cifeles. 1L ainda anda-
vão cu:n vinte dia insima da gente, 
i ti tão. por a joute.sor pobre não tem 
palavra» 

pois 
se ganha dinhero, eles mesmo tão of-
ferecendo pra gente : e como samo 
mais pobre depois que passa tuda a 
festa, agora fui mo se vendeu, sicra­
no ganho tanto, inda dizem, iste ó ua 
mor didade... Mais como eu ia dizen­
do, depois que eu tinha votado veio 
um figurão dotro partido e me ofere­
ceu 50$ 100 pra mim vota outra veiz : 
eu dice, sinho capitão, eu ja votei me 
fica muito feio pra torna a vota 3 ba-
mos qüe descubra a istoria como ó ? 
ele me arrespondeu. você não é co­
nhecido aqui na sidade, va g nhá uns 
cobres o ele ja cum o dinheiro mo a-
mostrando, fiquei ingttissado e Ia fui 
vota por meo irmão, que ja fazia um 
méis que tinha morrido, e quando xa-
raarão : José Amaro da Silva eu xe-
guei muito serio o pe da oaxa dos vo 
tos, senão quando o nho Bastião gor 
do da uai grita—o sr. se xama Antô­
nio e não José, eu quo fui sempre ho­
mem de bem, veja a desapontação que 
tive, fui arrecuandn pra trais, e abri 
o xainbre de ua veís e com um medo 
de me acarearem no pao, não me me­
to not'pa, porjue nume pessoa pobre 
compadre, tudo pega, os grandes sim 
pode fazeê tudo que quizerum que ne 
jes nada não pega. elos ganhão cobre 
mais graça pra virarem, e só dizem 
fulano mud JU de política, não dizem 
porque elle muduu. 
Rmfim mais ojeestamos livros deça 

mas^adi, e ji m 1 contarão que estão 
fizendo bmd tiora cum a lei nova, e 
aonde faze" mesmo, botão pra votan­
te quem eles querem, aqui nesta vila 
não é capais que eles f ição iço, por­
que o nosso juiz é pe de boi e qu jr s 1 
o que a lei manda, com um juis assim 
eles não tirão farinha : mais nos otro 
luga é que ade ave coisa groça. por­
que tem muito manda) por ai fora e 
muito juiz q m tom arreceio deles, o 
que ãode fazé, senão fazê a vontade 
deles... E do. oi-? o governo n^m que 
caxorro brigue ganha mesmo a elei­
ção, libera está de «sinia g\nha, c LSCU 
rio está do sima ganha, republicanos 
estando de sima ganha tamem, o com­
padre eu ja ouvi dizê que os republi­
canos estão pra fica do sima. o quem 
md conto isso é um hoine sab ilisado 
que ounversa c'os ê pritos, Vm. cmii1 

ce athè esse home, e ten seo preimsi-
to porque esse ho-.ne cunversa muito 
c*os e.spritos, e m ^XÕSO muito cum os 
•grandes letrados desta vila, e ele até 
era republicano % :iais como os espritos 
disserão pra ele : você saia dessa re­
ligião da ropu-brici porquo isso vii rio 
mar em pior, ele foi saindo no mais, 
isto foi o qu> elo mesmo m- conto, os 
linguarudos dizem que ele mudou do 
política por rttra rezáo, eles são b an-
cos lã se entendüm. 
Mande rne conta so ja tem comido 

daquelas batai.is da rainha que ie 
mandei a semente ; agora hê tempo 
dellas darem e o arroz do catetinho 
mande me conta se di bom na terra 
branca, agora tenho bastante semen­
te, nestes dias vou ja Corta esta ma­
dura, os virabosta tem se arregalado 
com elle, não soi se hé por ser mais 
mnido quo elles gostão mais. Estou 
me preparando pra prantar cana pra 
vende pró engenho centra ; e estou 
bem infruido com o tal engenho cen­
tra. Uecou a bica das eleição, agora 
nóis temos de pranti batata, arrois, 
miio, cana ecetera. . Vm.ahi na ter­
ra branca não fais nada, o meio hé 
Vm. mudar pra cá pra precicava; que 
tudo hé terra ro;ha-sauguo de tatu : 
aqui vae tudo iu progresso que Vm. 
não fais idéia : a terra rocha hé otra 
coiza athè agente mesmo amode que 
alumia de sustância. Pois se a terra 
rocha tem tanto talento pra dar bem 
as prantas, porque não ade fazer vis-
sar tambom a gente ? V m vê um ca-
bocr i desta terra Vm. vê ali talento 
de força, que athá a gente Üoa com 
arreceio. O fejáo daqui hè mais peza-
du do que o da terra branca, o eu ja 
me meti nessa ingrediancia e (i[uei 
serto que hé mesmo mais pezado. 

Mando me conta seja estão t.rando 

méis mais o menos, que ando praq 
me contou que a Üarmr* ahi estava 
mandando levanta os alicerce da pran-
tra fizer vir agora na ei lade e m e 
contou que ahi estão mninto satistei-
to cum a nova cam ira ; e isso he uma 
verdade : quando a Câmara he boa 
tudo in ordem, athé amode que nao 
ha briga quage na cidade ; e sendo as­
sim nem preciza de sobredelegarfo, 
porque só a carnera basta pra viar tu­
do, e ella cumprindo assim suas obri­
gação anda tudo direítinhe que he u-
na marmelada. 
Me mande contar como foi a reia-

da que Vm. prespegou ahi num mas­
carado, que am intou no seo cavallo, 
no dia de intruido; e porque hé que-
ie prenderão, pois intão Vm. não ha­
vido defon ler sdo traste ? pois o cava­
lo não ora seo? pois pois quo tinhnzo 
de lei hò essa que a gente vae tom ir 
o quo hê seo e aind i viu para no pao ; 
ora essa hè boa, que vão mamar num 
burro. 
Vm. dê muinta bmbrança pra mi­

nha comadre, e fnrceje cum ella pra 
virem cá de mudança, ahi hé uma ci­
dade guapo, mais não hé pra um po­
bre caipira como nóis, que vivemos de 
osso trabalho, e precízamos de terra, 
que nos ajudw em tudo sentido. 

Seo compadre amig. obrig-

Tóxico* 

N. B. Não arrepire tios erros por­
que foi oscnptu ̂ s p e deaoite. 

2_o 
h-r. 

Charadas 
Não é barato o íomo de m u * 

2—2 Na cabeça, a mulher, to-.a\ 2 — 
ioncia. 

1-1 No mar este hom -m é h«rva-. 

1—2 A s/llaba e o lixo é homem-* 

1 — 1 Da Índia, o ar produz dores* 

y 

O Dr. Francisco do As-is Pacheco Jú­
nior, Juiz íluaijipai dosei cida Io le 
î tu e soo Termo etc. 

Faz publico qu^, de conformidade 
com o art 0 § 7 do decreto d-e 9 de 
Janeiro do 1881.convido aos cidadãos 
abaixo declar .dos, os qu.tes re [uore-
rão perante este»juizo para serem ad-
mittidos á inscripção no alistamento 
eleúorai, e em cujos requeriment >s 
lançou seos despaches, a apresenta­
rem os documentos que lhes são exi­
gidos ou outro meio de prova, no pra-
•o de 20 dias a contar desta data : 
José Custodio de Almeida — Na for­

ma do art. 3 § 2 n. 3 da Lei, como-
commorciante, prove fundo capital do 
3:400$0ü0 ; como chefe de officina de 
alfaiataria, é insuíficiente a tas.a que 
paga para dar-lhe direito. 
José Mariano da Gosta.—Na forma 

do aviso de 9 de Fevereiro do corren. 
te, não é sufíiciente a certidão de se-
ûaliticado jurado em 1879, para serr 

vir em 1830 ; junte outro documento-
Carlos Grellet. —Não o sufíiciente o 

pagamento da ,taxa,gquenpagou oin.o 
chefe de ofíicina de sapateiro. 

Carlos Bazilio de Vasconcellos.--. 
Prove o fundo capital de 3:400^000, 
na forma do art. 4 § 2 n. 3 da Leu 
José Xavier da Costa.—Não é surfi-

ciente a certidão de ser qualificada 
jurado em 1879 para servir em 1.880*. 
Aviso de 9 de Fevoreiro do corrente. 
E em cumprimento á disposição do. 

art. 6 do Decreto, mandou passarão 
presonlo edital, que será afixado na. 
porta da Matriz e publicado" pela .im­
prensa. Dado e passado nesta cida­
de de Ytu, aos 16 de Março de 1881. 
Eu Francisco José de Andrade, escri­
vão o tiscrevi.^Francisco de Assis Pa 
checo ' unior, Ü—3 
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O Dr. Francisco do Assis Pacheco Ju- d roso de Almeid 
mor, Juiz Municipal desta cidade,'des : Provem 
de Ytú e seu Termo etc. J3 400$0G). 

tose Vicente Martins—Prove o fun 

a, Claro Camillo Men íCarlos Kiehl, e mandei lavrar o pre-
o fundo capital de sente edital pelo qual cita-se o refe-

Faz publico que, de conformidade 
com o art. 6o § 7o do Decreto de 9 de 
Janeiro de 1881, convida aos cidadãos 
abaixo declarados, os quaes requere­
rão perante este Juizo para serem ad-
mittidos á inseripção no alistamento 
eleitoral» e em cujos requerimentos 
lançou seus despachos, á apresenta­
rem os documentos qua lhe são exi­
gidos ou outro meio de prova, no pra-
so de 20 dias a contar desta data. 
—José Augusto Marcondes de Mo­

raes : Na forma do aviso de 9 de Fe­
vereiro d</ corrente anno não é sufíi­
ciente a certidão que junta de ser 
qualificado Jurado em 1879 para ser­
vir em 1880. Quanto a commercian-
te prove o fundo capital de 3:400$00O 
na forma do art. 3o § 2o n. 3 da Lei. 
— Manoel Rodrigues de Arruda : E' 

insufficiente a certidão em narratorio 
do Escrivão servindo de Tabellião ; 
junte a escriptura do traslado. 

Em cumprimento a disposição do 
art. 6o do Decreto supra, mandou pas­
sar o presente edital, que será afixado 
na porta da Matriz e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta ci­
dade d9 Ytú, aos 18 de Março de 1881. 
— E u Francisco José de Andrade, Es­
crivão o escrevi.—Francisco de Assis 
Pach co Júnior. 2 2 

O Dr. F-ancisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal desta cidade 
de Ytú e aeu Termo, etc. 

de conformidade Faz publico que 
com o art. 6o §7° do Decreto de 9 do[tlriUÍÔ> Esüri 

Janeiro do 1881. convida aos cidadãos de Assis ?<* 
abaixo declarados os quaes requere­
rão perante e«ie Juiso para serem ad-
mittidos á in cripção no alistamento 
eleitoral, e em cujos requeiímentos 
lano u seus despaches, a apresenta­
rem o- documentos que lhes são exi­
gidos ou ou ro moio de \ rova, no pra­
so e 20 dias. a contar desta data.— 

Joaquim da Silveira Camargo So­
brinho, Prove o fundo capital d« 
3.40U$000f ua forma do art. 3' § 2o 

n. 3 da Lrti. 
Getulio Alves Corrêa—Na forma do 

Aviso de 9 de Fevereiro do corrente. 
junte certidão de ser qualificado Ju­
rado em 1878 rara servirem 1879,vis-

. to não ser surficiente a certidão de ser 
qualificado em 1879 pura servir em 
1880. 
José Vicente da Roza-Prove do­

micilio. 

do capital de 3:400$000, visto não fa­
zer prova o resumo de s u baiano por 
não ser negociante matriculado. 

Joaquim A. Mesquita Barros,— Na 
forma da Lei, não dão direito a inclu­
são os dous documentos que jnnta. 

Francisco Guimarães o João Carlos 
de Camargo Teixeira,—Na forma do 
Aviso de 9 do Fevereiro do corrente, 
não é sufíiciente que junta de ser qua 
Iitíeado Jurade em 1879. 

Pedro de Mello e Souza Júnior, 0-
legario Qctaviano Ortiz, Francisco 
Uenodicto Leme, Octaviano Abdoa Pe­
reira Mendes, Eduardo de Mesquita, 
Francisco da Silva Machado — N a for­
ma da Lei, tem o praso de vinte dias. 

Benedicto Antônio Martins,—As os-
cripturas de propriedades, compradas 
em c o m m u m com o- irmão do suppli-
cante, Antônio Joaquim de Oliveira 
Martins, não prefasem á cada um a 
quantia de 3:400$000 ; junte mais do­
cumentos para prefaser a taxa da Lei. 

Antônio Joaquim de Olivein Mar­
tins»—As escripturas de propiiedad s. 
compradas em c o m m u m com o irmão 
do supplicante, Benedito Antônio Mar. 
tins, não prefasem á cada u m a quan 
tia de 3:400$000. Ü imposto de indus­
tria e proffissâo è também insuficien­
te—Provem o fundo capital. 

E em cumprimento a disposição do 
do artigo 6U do Decreto supra, man­
dou passar.o presente edital, que será 
afixado na popta da Matriz, e publi­
cado pela imprensa. — Dado e passado 
nesta Cidade de Ytú, aos 22 de Março 
de 1881.—Eu Francisu-o José de ,MI-

vão o escrevi.—Francisco 
Pacheco Júnior. 2—2 

0 Dr. Frederico Dabnoy de Avellar 
Brotero, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú etc. 

rido herdeiro para comparecer peran 
te este Juízo, por si ou por seu pro­
curador, no praso do 30 dias afim de 
ratificar o processado atè aqui feito 
nos respectivos autos de inventario, a 
assistir aos demais termos do mesmo 
ato" final concluzão, sendo que será re­
presentado pelo dito sou curador ca­
so não compareça e continue a incer­
teza do logar de sua residência. Pa­
ra constar mandei lavrar o presente |2—3 
que vai affixado no logar do costume í 
e publicado pela imprensa. Passado j ̂ . o 
nesta cidade de Ytú, aos 3 de Março 
de 18S1. Eu Francisco IJornarrtino de Mi 
Campos Camargo. Escrivão o escrevi— ; & 

k&á&mW sa tí &iã& BÉE/ÊS 
A 

"^Tondo PU vmti-ílfl m:n^a fa­
zenda dft criar, rssta-nie vender 
o irado, quv oííereço 
zer. 

Ytu. 16 ili* Marco 

a qirmqiu-

<« 

José Egjdio Ia F. •iseca 

! 

Fíl 
Francisco de 
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ssis Pacheco Júnior. 
•li 

ÜTO 
M[)M. AUGUSTA FLUIU 
C03tureira m o d í s t a 

Ex-contra-m!*s'.ra de D. Thcreza 
Kiliiam 

F a z vestscBos |>»t-a pa^seâo, 
l> iãl<̂ , luto o c»a;imoB*-
to ; p»r preços nio-
cBer^do-i. E m s*ua 

ros i dl *? n<; i a , 
L a r g o «Io üoaii .Ití4U4 rv. 9 
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imprensa Ytuana 

West a frypogranhia, a-

prompía so com brevidade 

todo e qualquer trahaliio 

concernente a arte typogra 

phica, porjuodicoCpreço. 
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E m fronte a, l.cfja dos 8rs. 
OioffiL Mavir-ino e C P 

Faz saber qua tendo o cidadão Braz 
Carneiro requerido para ser qualifica­
do Eleitor pesta Parochia, procede;o-se 
á autos de habilitação para a(|UMl)e 
| fim, nos quaes, depois do sor ouvido o 
Doutor Promotor Publico, e de haver 
guardado as formalidade da Lei, pro-
ferio a sentença do têoi seguinte: Vis­
tos etc. — Attendoiido a que o suppli­
cante Braz Carneiro apresentou os do- BflírtysYftíiRiiio CSovjasíBiff participa ao respeitável publico des-
cumento.s logaes de f. 3 15 comproba-,*» cidade que-, no dia 19 do correnta, se fará nesta casa a inauguração do 
torios do valor locativo de mais dsjSalão, aonde se et)co:itrarã0 todas as comm >didades 
200.J000 do prédio que oecupa por ai- j cabotlds e fazer barbas, pelos preços do costume. 
luguel nesta Cidade, na rua do Com-| Outrosim. tem um grande e completo sortimento de perfumaria, to-
mercio n. 34, ha m.iis <ie 4 mèzes a , todas de especial qualidade, e por módicos preços. 

Portanto pede a coadjuvaçãb da rapaziada, e do publico, garan-
xfjrços para boai S3rvil-u a'aq_uillu que é con-

precizas para cortar 

rente, não é sufíiciente a certidão de 
ser qualificado Jurado em 1879. - m a s 
sim em 1878—Junte mais documento. 

Miguel Francisco de Lima,—Junte 
outro documento visto ser insuíficien 
te a certidão ser qualificado Jurado 
em 1879. 

Antônio da Silva Teixeira, Antônio 
José de Arruda, Antônio Iiueno de 
Camargo, Bertholino Leite de Souza, 
Francisco da Cruz •• into, Francisco 
Xavier Bueno,Francisco José dos San­
tos, Innocencio Leite de Souza, Ja-
cintho Leite de Souza, José Duarte de 
Arruda, Joaquim de Almeida Arruda, 
Joaquim Antônio da Silva. João Ma­
ciel de Almeida, Lino Nogueira daCos-
ta, Manoel Borges de Carvalho— Pro-
vem o fundo capital de 3:400$000, na 
forma do art. 3o § 2o n. 3 da Lei. 

José Francisco de Assis — -} 

t fundo capital de 3 400$0í) 
certidão de domicilio. 

Joaquim Pinto Nunes.—Junte o ti­
tulo de nomeação e renda, com certi-

t dão da Thezouraria e se dá direito á 
aposentadoria. 

• Manoel Antônio M«nla\ Do ninhos 
Jo^è de Oiiveira, Antoai > Lucas Mi-
ciei, João Xavier da Gosta Juníor, João 
Alves Lima. Francisco Antunes de-
Almeida, BaneAictn .)o*è Liborjo, An-

rove o 
e junte 

touio JoitqUHU .\lmeil.i. J.oã.j Po­

sições do art. 5° § Ia ns. 2 e 4 da Lei 
n. 3029, julgo o supplicante com a 
renda legal para ser alistado eleitor : 
custas ao Escrivão pela metade ex-
causa. Seja esta publicada poreditaes 
para sciencia dos interessados e inti­
me-se ao Dontor Promotor, na forma' 
do art. 30 § 2' da Lei.—Ytú, 19 de 
Março de 1381. — O Juiz de Direito 
Frederico Dabeney de Avellar Brote­
ro. — K para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou o presente 
edital, quo sen afixado na porta da 
Matriz e publicado pela imprensa. Da­
do e passado nesta Cidade de Ytu, aos 
20 rle Março de 1831.—Bu Francisco 
José de Andrade, Escrivão, que o es­
crevi . —Frederico Brotero. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz de Orphãos e ausentes 
desta cidade de Ytú e seu Termo. 

Faço saber a todos quo o presente 
edital com praso do 30 dias virem, Q U Ô 
procerlondo-se por este Juizo o inven­
tario aos borii deixado* gelo íínado 
Cândido IÍQ Barros Françi foi decla­
rado ausente e u logar incerto o her­
deiro Cândido Galvão de Carros Fran­
ça pelo que foi p.'o Juizo nomeado 
curuLor da dito herdeiro o sulicitacUi; 

tindo-lhe qua não poupara 
semente ao seo- offi-oLo-* 
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PH0SPHATAD0 FERRUGIN0SA 

Do Doutor DELQR, de PARIS 
APPROVADO PELA AC.ADKMIA DE MEDICINA 

O resultado satisfuetorio obtido nos casos mais diversos, 
até mesmo n'atiuelles em que haviam sido mallogrodas 
as preparações ítírruyinosas, faz cum que Coca phüspható 
íerrugiiioso seja o mais enérgico agente thêrupeutico para 
curare e cómhator a anemia, a chlorcse e tortas as enfer­
midades provenientes da pobreza do sangue. 
UbOtiUado pur iodas os médicos para curar e combater 

o Rachitismo, escrcSuiajt, aucruiã, clilorose, coavalescen-
cias, debilidade, fraquaza, eic. 

CONSTTZJTB - SE A NOTICIA. 
flEPÚfitTO li RR AI* 

J.BATARD M O R I N E A U «f Cic, Droguistas 
BO, Boulevord de Stresbourg, em PARI3 

E EM TODAS AS PHAflMAClAS 
Tomar cmda<lo com aí' ''nl&itlcttcò 9 
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EM CASA DE JOSÉ GERIBELLO & IRMÃO 

RUA DO COMMERCIO 
NOS BAIXOS DO SOBRADO, EM FRENTE AO BILHAR DO SR. ABRAHÀO 

Desconta-se bilhetes como mesmo dinheiro, dagran 
de loteria do Ypiranga. Nesta casa encontra-se u m gran­
de, variado e completo sortimento de fazendas, r oupas 
feitas, cttapéos os mais modernos para homens e senho­
ras e muitas outras fazendas prbpri i s para as festas da 
semama santa. 

£ySSí> 

mm mmm EM nm 
a, dinheiro. 
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ummwiMsmã 
Este bem montado estabellecimento a-

*^k' cha-se a disposição do respeitável publico, 
,Í das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, para to­

dos os misteres da arte photographicâ. 

Estratos m todos os sistemas 
fr Encarregão-se de tirar vistas, copias, grupos 

Preços módicos 

Luiz de Azevedo & Comp, 

Ytú, 26 de Março de 1881. 

iTaC 

4* fc 4* 

Grra,iide novidade 

yuSE GERIBELLO E COMP. 

NOS BAIXOS DO SOBRADO DO SR. D L KILLIAM 

Chegou grande sortimento de gorgorâõ preto supe­
rior, nobreza preta superior, e outras muiats fazendas 
próprias para a semana santa. Vende-se por preços mui­
to razoáveis. Muito breve espera-se u m grande sorti­
mento de roupas feitas, modas, armarinho, chapéos os 
mais modernos para homens, sras., meni nos e meninas 
e para isso está no Rio de Janeiro, fazendo sortimento 
de todos artigos concernentes a este ramo de negocio, o 
nosso sócio Francisco Cerzosiiro, 
3 3 

VENDAS A DINHEIRO. 

IltM ^l^O %Í>E D O S 
P A S S O S 

!>e ordom <lo irmào 
provedor,Cap Francis­
co Barreto do Souza, 
são convidado todos os 
irmãos desta irmanda­
de para, revestidos de 
seus balandráu8,compa 
recerem,no domingo as 
Jk horas da tarde, e m a 
fareja doCarmo,aflm «Ie 
acompanharem a vene­
rando i m a g e m do»e-
nhor B o m Jesus d o s 
Passos, a qual sahira 
e m procissão no dia aci­
m a mencionado. 

O Secretario, 
F. B de Campos Camargo. 

O . D O C A R M O 

£>e ordem do irmão pri­
or, Manoel Rodriffues 
de Souza, são convida­
dos todos os irmãos ter­
ceiros da Veneravel O. 
3 » do Carmo,para com­
parecerem no domingo, 
as -4 horas da tarde,em 
a igreja do Carmo, afim 
deacompanharema pro 
cissão dos Passos. 

O !»ecrel ario, 
Frederico José de Moraes. 

;MEDICO 

O Dr. José de 
Paula Leito a-
briu o seu escri-
ptorio medico e 
cirúrgico ao lar­
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora 10 10 
GRÁTIS AOS POBRES 

0 abaixo a^signado tendo de reti­
rar-se desta cidade, por e n c o m m o d o s 
de saúde, vende a sua fabrica de cer­
veja c o m todos os utencilios, podendo 
o comprador, sem mais dispezas. con­
tinuar no fabrico desta boa è acredi­
tada cerveja. 

Propõe-se a ficar até o dia 15 do m e z 
de Abril, afim de ensinar ao compra­
dor o fabrico da cerveja. 

Outrosim previno as pessoas que 
tem contas e m sua casa, que não fa­
cão pagamento algum a não ser a sua 
pessoa. . , : 
Para ver e tratar na mesma fabri­

ca. 3~ 3' 
Francisco Jacobs. 

Mnie. Adelaide Artaml 
Costureira modist» 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias que quuerem Hon­
rar seu trabalho. 

Toilletes por gostes errados ! 
Preços commodos 

5—10 

No çhalet do Pinheiro, acettito-sé 
nncnmmendas pare mandar vir bilhe­
tes de qualquer loteria e no me<*mo> 
vendem se bilhetes da loteria da pro­
víncia de S. Paulo. 
Ytu 21 de Março do 1881. 

2 3 José A ntonio Pinheiro. 

DE 

praifl • a * ^ m i mmMW& 
RUA DO COMMERCIO 

P E D R O L M 3 R E T A , grato ao valioso apoio que lhe 
tem dispensado o generoso povo y tuano, participa aos se -
us freguezss que continua a exercer sua arte de barbeiro 
o cabólleireiro em seu salão, â rua do Commercio, onde 

será encontrado todos os dias até âs 10 horas da noute > 
e espera merecer a tão valiosa quão indispensável prote,c 
ção dos seus freguezes. 
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Preços cLo costume 

Ytu, Typ. da «Imprensa Ytuana» 1881. 


